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Relaçaojocoja de hum conto fingido, Ide a Métrica de 
bum fonho verdadeiro. DEpois de dilatadas jornadas, e repetidas fadigas- 

com qucatraveíTando a Serra da Eli relia , deixa¬ 
do o promontorioda Lua, chegava ás vifinhanças 

de Lisboa com baítanteSol, no dia em que contava fete 
Setembro, mez feliciffimo a Portugal, quando jà Phe- 
bo decia , naó fey fe pela certeza de que outro melhor af- 
tro le exaltava : reparei nofilencio das e(Iradas; porque 
naó via o menor tropel de pallageiros ( pois , cègo por na¬ 
tureza , fe me tinha pafíado para os ouvidos avifta) e 
neíle difcurfo me tiraraô eftas vozes de cuidado. 

Hoje com polTe da Coroa 
De Portugal verdadeiro 
Augufto, (ozé primeiro , 
Se aclama Rey em Lisboa. 

ConFefTo, que fazendo-me grande pezadelo huma 
alforjada de reportorios, (negocio mercantil eíludiofo 
do meu engenho , e baze fundamental aílrologica do meu 
individuo ) com que pertencia , que gemcíTe a prenfa , 
para me fartar a vontade, eftive dando com elle em terra, 
par3 chegar a Lisboa pelo ar ; que huma funçaõ taô regia 
deíafiava a cólera , ainda a quem a naõ podeífc v<j*►', co- 
moeu, emfuavida; mas como naó erajufto, que per- 
deflepelo gofto de hum dia, o trabalho de hum anno , a* 
nimei ofofrimento, efporeiobordaó , e pondo azas nos 
pés, muito em fegredo do Senhor Mercúrio, que me 
poderia dar alguns fupapos, fe foubeíTe , que na minha 
deligencia lhe imitava os privilégios; quando menos o fup- 
pús, fenti, que eílava junto ao Rey dos chafarizes, ou 20 
chafarís , chamado de EI Rey , e querendo correr a hu¬ 
ma fonte para me vingar da calma , e efquecer da fede, ou¬ 
vi ( fallando verdade, naó fey a quem ) ahi vay o cafqui- 
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lho, e depois de engavetar o liquido elemento , naó me 
ficou no ar o dito, defeulpando a quem quer que fby ; 
porquehum homein empoado como eu vinha, fempre 
he frança , e facilita o conhecimento; ainda que venha 
de longe ocafionar o engano; o certo he, que tive neíte 
lance a certeza de haver na Corte muito cègo com viíta, 
pois a perdiaõ á viíta de hum cégo. 

Jd pela ribeira, naó caminhava muito corrente a 
minha fegurança , porque, empurrão daqui, pizadèlla 
dacolá ; e o roais he o cuidado do meu alforge , que me 
fazia, fobre aturar incommodos, temer latrocínios : quan¬ 
do me naó precatei me achei ás portas da Mifericordia , 
depois de muita fem razaó me ter por portas ; limpei a- 
qui o fuor, que me fazia as barbas torcidas , pela impof- 
íibilidadedeasconfervar no meu roítro para luminárias, 
e tenteando ocommodo, caminhei com maisalivio. 

Poíto d viíta da varanda , que tinha tantos olhos , co¬ 
mo eu dezejos, foy todo o meu defignio acommodar-me 
para o arco das mentiras , lugar proprio de hum Sarra- 
bal, ainda que defeenda dos Damioens ; coníegui o tri¬ 
unfo de me fobir ao tal arco , cm que tomando aíTento, 
entrei a efpivitar a voz para os Vivas, por naó poder a- 
finar a viíta para as attençoens. Mas oh difgraça, com- 
mua companhia do homem, fatal eítrago da vida, e irre¬ 
parável incentivo da defeíperaçsõ ! Foy o cafo , que que¬ 
rendo encoítar o braço fobre hutna perna do meu alforge, 
doeu*me fentilla em oílo : pelo que, examinando huma, 
e outra , achei a falta, masnaóoraíto dafuga: tinhaó- 
me roubado aquelles reportorios , que naó fò componho 
como Aítrologo , mas também vendo como cègo ; por¬ 
que cm fim íou o cégo Aítrologo, aquellc que d cuíta do 
feu eítudo adquire hum foro , e ao grito de hum pregaó 
cobra hum vintém: porém como mais de quatro vale hum 
goíto, viva Sua Mageítnde , que nunca haó de padecer os 
pobres, e fem embargo de naó eítranhar , queemfeme- 
lhantes occafioens hajaó, naquelle terreiro íurtos a cada 
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paffo, afligia-me a caía inftante. Era duro de foffrerver 
o meu remedio perdido, e eu perdido fem nenhum reme- 

, dio; pois naó fahindo a luz o meu nome , ficaria na me¬ 
mória das gentes,ainda menos Cj pequeno,paflando a pedir 
efmolas depois de jà habituado a cobrar pitanças. Porem 
comoatarde eradefefta, julguei fem razaõ tolerar, fo- 
bre o defeito de hum fentido, o damno de hum fenti- 
mento, e efquecendo no labirinto das minhas vinganças , 
ao lapidantc das minhas tarifas, percebi ao mais proximo 
vezinho meu, que dizia muita pancada ha de haver, quan¬ 
do fe deitar dinheiro; Oh que vitaes palavras! apenas 
meretinio o ecco na orelha, quando logo voltado para 
aquelle vulto, que nem ainda podia diftinguir pela vòz, 
lhe perguntei, como ? Senhor, q he iíTo ? Que diz V.tn! 
dinheiro ! Seria cegueira, mas parece-me, que atè per¬ 
guntava ifto com os olhos abertos. Pois V.m. ( mc ref- 
pondeu aquelle confolatriz efpetaculo ) ignora oseftilos? 
Naó fabe os ufos ? Naõviò os triunfos de Roma ? Naó . 
leu os formulários de Grécia ? Aparclhe-fe, que feV.m. 
ainda que cego , der com elfebordao muitos coques, naó 
lhe haõ devir à maõ poucos xicos; ah íenhor por quem 
he(lheinftou o meu defaçocegado alvoroço,) aprovei- 
temo nos defte alforge, e cada hum com fuã perna, pode¬ 
remos a breves pafladas, eu aclarar a vifta metendo à cara 
eílatolina, V.m. acreditar a noticia , naó dando de maõ a 
eíla conveniência, que em fim alguma coufa havemos de 
apanhar inda que feja no ar. 

Converfa mais , palavra menos, ajufte dc htima par¬ 
te , remoque de outra , me achava àquella ora bem diver¬ 
tido, e naó mal afadigado, fem lembrança de reportorios, 
occupada a memória em outros lucros, quando me pregaó 
com hum cotovelo da parte do coraçaõ, q me fez chegar 
a dor ao peito; quiz conrrefponder com hfía latada murral 
à fcmibraçaladvertência, eis que ouço; à fenhor Anto- 
nio Pequeno , V.m. ainda que naó vê; repare, que efle 
feu vizinho heaqui hum Tambor da Vèdoria, e por força 
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lhe ha de tocar a cabca ouça-o mentir; mas faiba-fc a- 
cautellar, que a poucas venidas ha dt V.m. dccr-fe , c.u lc!- 
timar-fe de achar na fua algibeira as tripas fóra com algua 
eílocada de punho. Eu, cj jàeílava ferido de caco, aprovej- 
teime doavizo , procurarão ftosbolços a bolça , e com 
diligencia a tabaqueira: porém nem de fefienta reis,que ti¬ 
nha em miúdos, nem a caixa, que eftimava pelo groflo, 
pude defcobrir,por mais que me demoraífe a efgaravetar : 
vou ncíte comenos para me voltar para aquelle pecúlio de 
noticias , quemequiz enriquecer de efperanças : a Deos 
minhas encomendas, levou o porte, e ficou pago; pois 
por mais, que me puz a olhar, naó o pude ver. 

Naó me cabia no fofrimento a ponderaçaó de que quan¬ 
do todos admiravaó grandezas , lóeu lamentafie miferias, 
arrotei ays, enjoei ancias, cahindo-me pela cara, como 
fruto da minha magoa, lagrima como mar mel lo : o hon¬ 
rado advertidor da minha diígraça, quiz-mc confolar em 
tanta pena,fufpêda,detenha-fe,naÓ chore,dizia elle, fenhor 
Antonio, q hum pequeno tem commummentegrande ao 
coraçaõ; difeorra por efie univerfal mapa, examine o 
reílo da lua experiencia, everà, que fena& deve cílra¬ 
nhar no mundo depois do beneficio , odamno, e depois 
do alivio o trabalho ; tenha animo, abrace o foccgo , e 
previna-fe para os aplaufos, deixando os íentimentos, 
q he fazer aos obíequios injuria, confervar os pezaris na 
tolerância. A que de Sua AIageítade,que faó muitas peidas 
para hum pobre; V.m. fabe, meu fenhor, os traba¬ 
lhos da minha lida, as canceiras da minha jornada , o que 
me falta de hum alforge, e o que mc tiraraó delia algibei¬ 
ra ? Bacatellas de cuílo em que fazia o meu negocio, imi¬ 
tes dc proveito em que adquiria o meu fullento , naó pa¬ 
rece nada, mas he muito, eu que no concavo da Lua bati 
o dente, por dar álingua, naó tendo fignocaza, que 
naó correíTe para pronoílicar o anno futuro fértil, ainda 
que, Como oprefente, leníío poífa ver mais feliz ? he 
barro, achar&ie corti eftaquebra; cfnfim , por encurtar- 
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mos razoes; contei ao tal fogei to (que ainda que eílra- 
nho me parecia amigo) a minha lida, a minha aufencia, 
todos os padecimentos do meu incommodo, e todos os 
arcanos do meu peito, fem me ficar no tinteiro aquella 
jà dita redondilna, que metendo-fe-me pelosouvidos , me 
cahio aos pès, por fer eíla a occaíiaó de tudooquefentia, 
ainda no que me alegrava. 

Acabada a hiltoria, e paliando a outra matéria, intei¬ 
rado jà, o meu caridozo, e cazual companheiro , da mi¬ 
nha vida, me advertio, defceíle ao terreiro do Paço, 
convidando-me para o pè do Apollo, donde eftaria huma 
Ninfa fua conhecida, para ver, fe junto da Cabalina , me 
podia correr a Muza, paliando de Aítrologo para Poeta, 
por lerem o mefmo ficçoens, que mentiras. Aprovei o 
confelho, pareceu-me util o diícurfo, e maõ por maõ de¬ 
mos comnofco para aquella parte a quejà, naó fei, que 
prefagio,me facrificava todo ; eítava Apollo, pelo que me 
contàraó, muito pouco corrente com o povo,por embebi¬ 
do naqucíle feítival enleyo; puz-lhe os olhos para que me 
valeire , e para que tudo me naó defamparafle , fazendo- 
lhe interiormente fupplicas, por me defembaraçar de dif- 
graças ; e nefta mental idea fe me encaixou pelo trocicolo 
do ouvido hu taó retinido falfete de vós melliflua, q chei¬ 
rando-me a fenhora, tirei o chapeo, empavezei a figura,e 
caftigando algum ardor Apolineo com o repetido vayvem 
de hum papel, defejei tomar ar para naó parecer taó 
dezazado , e também para que fe viefie no conhecimen¬ 
to de que ainda, que cego, era homem, e de negocio, no¬ 
ticia , que faria atinar o ta£to , com quem naó perdia do 
fentido; quando do ruge ruge de naó fei que filagranas 
tecidas me dizem, efpero que V.m. faça boa vizinhança 
com eíTe feu bordão, por naó termos cuidado no feu def- 
cuido; o oy minha fenhora (reípondi eu encrefpando o 
entendimento; ) và o bordaó aterra, e eu irei para a rua, 
fe depois daquelle baixo, ainda der aqui incommodo. 



raõ os torcidos clarins, e pnílando tudo a ferfuífurro, era 
alvoroço tudo de que chegava o noffo Auguílo , Fidcliífi. 
mo, e Soberano Rey o Senhor D. Jozè primeiro, a quem 
rcndendojà Portugal vaíTalagens, intentava Lisboa acla¬ 
mar com vivas. A fenhora a quem tinha feito o goílo de 
lhe naõ dar difcÓmodo, ou por fe moftrar gratificante, ou 
por me ver cego,contou-me pà,pà Santa Juíta,tim tim por 
tintim tudo o q íe pairou na exaltaçaó do trono,na aífiften- 
cia das Magefiades,no juramento dos Grandes, e na admi- 
raçaó dos pequenos, fem efeapar a riqueza da varanda , e 
a multidão de gente. Entre efta (repetia a invifivel íemi- 
Deofa) muito bem perto , aqui donde V.m. ellà , íe vem 
aquellas Ninfas,q fe invocaó Deidades : ali tem V.m.a eíle 
aílumpto Polimnia repetindo huma heroicidade. Thalia 
reprefentando huma farfa; là diz hum peema Terpíicore, 
là defereve hfía confonancia Euterpe, fó Melpomene eflá 
friíle, e Clio amuada, alem de.... como ? Como ? (Com 
dous puchosde vòs mais alta, ajoelhado diate daquella Pa- 
ranimfa terrefte perguntava ) Muzas, e verfos! oh minha 
fenhora por quem be decore-me algfia obra para remediar 
a minha neceífidade; naõ queres mais do queiflo, ( ref- 
pondeo aquelle adocicado quem quer q era com mais con¬ 
fiança , e naó menos foberania) defeança , que quando 
menos o cuidares, jà que te falta a ventura de ver , haf-de 
ter a coveniencia de ouvir; palavras naõ eraÕ ditas, Mor- 
feo aos trambulhoens comigo, e cujà fem mim naó fei a 
que folhas hia: dormi com cftrondo, quando roncara 
com focego: fonhei pois, que huma aura odorifera refpi- 
rada pòr trombetinha do arco dos pregos, me dizia 20 ou¬ 
vido com entoadas vozes efla 
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GLOSA 

SE da Fama obrado inteiro 
Leva Alexandre no Mundo; 

Hoje Jot.èfcm fcgundo, 
Se aclama jà por primeiro; 
A Macedonia requeiro, 
Que a palma ceda a Lisboa , 
Se o ccco lá lhe naO foa, 
Dc ter cita em feu abono; 
A Joyí feliz no trono 
Hoje com poffe de Coròa. 

Venceo Alexandre, adulto, 
De Exercito ao Mundo,armado, 
Jozé, fó baila aclamado , 
Para dar ao orbe falto; 
Na grandeza a todo o culto 
Leva os vivas de primeiro , 
Pois do Paço no terreiro, 
Jozè(di&cai com primor) 
He Rey do Mundo Senhor, 
dc Portugal verdadeiro, 

Derta acclamaça8 no rito; 
Porque mais nos admiremos, * 
Na riqueza a hum CtcíTo vemos 
Temeu na clamcucia a hum Tico; 
Outro Juliano Efpirito; 
De PompiiTo outro herdeiro; 
Na religiarJ parceiro 
hc de Tiicodozio, porque 
quem vale por todos, he 
Augulto, Jozé primeiro. 

Parte poijaoOrbeaFama 
Deite taCfctiz cffcito, 
Tenha a gloria de fugeito , 
já que Jozè Rey fe aclama, 
Tanto o coraçaS fe inflama 
Por vartallo de tal Coroa, 
Quecrc,no que a féihctoa 
que hum Monarcaíemfégundo 
Só por fer Sefl^or do Mundo, 
Sc aclama Rey em Lisboa. 

Acordei alegre,quandojà me gritavaó os vivas,c me in¬ 
timava aqaella íeuhora. Jà levas que contar para viver, 
fabe que fou a Ninfa Urania companheira daquellas outo 
com q o Parnafo fe coròa,e Apollo fe acompanha-, efpcro 
q te rendao mais os lucros da minha influencia, q os arca¬ 
nos dc Diana; nifto defapareceu aquelle ente da razao, e 
eu fem defpedir do amigo, que todos hoje faó ingratos, 
dei comigo em caza dolmpreflbr, a quem dille lobre o 
meu furto , que fe apareceíle, perdoava o beneficio da 
conveniência , com tanto que correfle com o privilegio da 
minha fama: pois a me baftar pronofticar a mim meí- 
mo a nova fortuna, que efpero de huns na brevidade da 
licença , e de outros no foccorro da pecunia ; prometen¬ 
do já em recompenfa defde aqui hum , e muitos annos te- 
lices no acertadiflimo, re£to, e feliz governo do noíTo Au- 
gufto Monarca , que viva, viva. 

FIM, 

V 
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